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Ato na Paulista, nesta terça 5 às 16h, é contra reforma da Previdência de Temer. Votação prevista para quarta 6 foi 
adiada e deve ser retomada entre os dias 11 e 15. Por isso, pressão se mantém: se botar pra votar, o Brasil vai parar!

A 
pressão dos trabalhadores con-
tra a reforma da Previdência, 
com uma paralisação nacional 

anunciada para o dia 5, rendeu resultado! 
A votação da PEC 287, prevista para 6 
de dezembro na Câmara dos Deputados, 
foi adiada. 

Mesmo gastando cerca de R$ 171 mi-
lhões em propaganda, além dos custos 
com jantares e os bilhões em liberação de 
recursos em emendas para convencer par-
lamentares, o governo Temer ainda não 
conseguiu a quantidade de votos favorá-
veis necessários (308 dos 513 deputados 
federais)  para aprovar o fim dos direi-
tos  da aposentaria. Mas a reforma pode 
voltar à pauta do Congresso Nacional en-
tre os dias 11 e 15. Assim, a paralisação 
nacional convocada para dia 5 também 
foi adiada, mas a mobilização se mantém 
e os trabalhadores continuam alertas. 

“Nossa palavra de ordem continua a 
mesma: se botar pra votar, o Brasil vai 

parar”, afirma o presidente da CUT, 
Vagner Freitas.

Ato dia 5 – Mesmo com a parali-
sação adiada, os trabalhadores con-
vocam ato na Avenida Paulista, com 
concentração às 16h, no vão livre do 
Masp. 

“Vamos manter a pressão sobre os 
deputados, a maioria de olho na ree-
leição de 2018”, ressalta a presidenta 
do Sindicato, Ivone Silva, convocan-
do todos a acessar o site napressao.org.
br e enviar mensagens aos parlamen-
tares. 

Bancários na luta – Os bancários 
estão alertas e prontos para a luta. 
O Sindicato está percorrendo locais 
de trabalho para consultá-los sobre a 
possibilidade de aderirem a uma pa-
ralisação nacional e 90% dos consul-
tados se manifestaram favoráveis. 

Aposentadoria somente aos 62 anos para mulheres 
e 65 anos para os homens: HOJE ELAS TÊM DIREITO 
DE SE APOSENTAR AOS 30 ANOS DE SERVIÇO E ELES 
AOS 35! Será que você vai conseguir se aposentar? 

Para ter direito ao benefício integral da aposenta-
doria, será necessário contribuir por pelo menos 
40 anos, o que é praticamente inviável diante do 
perfil do mercado de trabalho de alta rotativida-
de no Brasil: HOJE O TETO PODE SER ATINGIDO 
QUANDO A SOMA DO TEMPO DE SERVIÇO MAIS A 
IDADE É IGUAL A 85, NO CASO DAS MULHERES, E 
95, NO CASO DOS HOMENS.

O cálculo dos benefícios das aposentadorias le-
varão em conta todos os salários da vida laboral, 
mesmo os mais baixos, do início da carreira. HOJE 
O CÁLCULO LEVA EM CONTA A MÉDIA DOS 80% 
MAIORES SALÁRIOS DE CONTRIBUIÇÃO.

Seguem as maldades !
Mudanças propostas pelo governo Temer não alteram a 
realidade de que, se a reforma passar, você nunca mais 
vai se aposentar. Texto pode passar pela primeira votação 
na Câmara dos Deputados entre os dias 11 e 15. Participe 
no dia 5 da mobilização contra a retirada de direitos!

Defenda sua aposentadoria
ocupe a rua

!

O que está em jogo com a reforma? 

com a PRESIDENTA

As mudanças propostas pela reforma da Previdência de Temer 
incluem aumento da idade mínima, ampliação do tempo de 
contribuição e redução dos valores dos benefícios. Na prática: 
trabalhar mais, ganhar menos e ainda correr o risco de nunca 
se aposentar. O tema será debatido no próximo MB com a 
Presidenta, que vai ao ar pelo www.spbancarios.com.br e pelas 

redes sociais do Sindicato, às 16h, desta terça-feira 5.
A presidenta do Sindicato, Ivone Silva, conta com as 
participações de Denise Lobato, professora e pesquisadora da 
UFRJ; Celso Napolitano, presidente do Diap (Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar) e Gustavo Cavarzan, 
economista do Dieese. 
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O governo golpista está mo-
bilizado em votar a reforma da 
Previdência ainda este mês. 
Para se manter no poder, pro-
põe desmontar o Estado e li-
berar o orçamento para o mer-
cado financeiro, além de criar 
mercado para os bancos, como 
no caso da previdência privada.

Somente em agosto, os pla-
nos de aposentadoria comple-
mentar ganharam mais de um 
milhão de participantes ante o 
mesmo mês do ano passado, 
de acordo com a Fenaprevi (Fe-
deração Nacional de Previdên-
cia Privada e Vida).

Por isso, cada trabalhador 
deve pressionar deputados 
para impedir que o projeto de 
reforma da Previdência, que 
acaba com a aposentadoria de 
milhões de brasileiros, seja co-
locado em pauta para votação.

São necessários  308 votos 
dos 513 deputados para a 
aprovação de uma emenda à 
Constituição. Com pressão, pa-
ralisação e mobilizações, os tra-
balhadores têm condições de 
reverter este cenário e impedir 
que eles votem esta reforma.

Para ajudar nesta tarefa, a 
CUT atualizou o site Na Pressão 
(napressao.org.br), uma ferra-
menta que permite contatar 
os parlamentares por e-mail, 
mensagens, telefone 
ou redes sociais. 
Faça sua parte  
e participe! 

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Na pressão

www.spbancarios.com.br
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No dia 29, empregados da 
Caixa discutiram ações em de-
fesa dos direitos, empregos e da 
Caixa 100% Pública. O resul-
tado dos debates foi levado à 
reunião da CEE/Caixa, no dia 
30, na qual foram estabelecidos 
data e formato de uma grande 
mobilização nacional.

“As ameaças são muitas e o 
momento requer unidade, mo-
bilização e luta”, diz o diretor 
do Sindicato e coordenador da 
CEE/Caixa, Dionísio Reis.

Junto com movimentos so-

ciais, os empregados promo-
verão no dia 7 a ocupação de 
unidades do banco, entregan-
do também carta à população. 
Além disso, devem vestir ver-
melho em protesto. 

“Um grande ataque contra 
a Caixa 100% Pública, em-
pregados, empregos e direitos 
tem data prevista: a reunião 
do Conselho de Administra-
ção, que deve ocorrer no dia 7, 
quando uma mudança no esta-
tuto pode transformar a Caixa 
em sociedade anônima, abrin-

do caminho para a abertura de 
capital e privatização”, lembra 
Dionísio. 

Greve –  Com  o recuo de 
Temer em votar a reforma da 
Previdência no dia 6, a greve 
geral convocada para o dia 5 

foi suspensa (leia na capa). Po-
rém, bancários da Caixa devem 
permanecer mobilizados para 
convocação de nova paralisa-
ção. Na pauta, também está a 
defesa da Caixa 100% Pública 
e dos seus empregados. 
+ bit.ly/LutaCaixa 

O momento exige unidade e luta!
Sindicato convoca empregados a vestirem 
vermelho e ocupar unidades no dia 7, quando 
Temer pretende transformar a Caixa em S/A

CAIXA FEDERAL

BANCO DO BRASIL

É DIA 6. PARTICIPE!

/spbancarios /spbancarios

Representantes dos trabalhadores cobraram de integrantes do 
Banco do Brasil negociação séria a respeito do déficit operado 
pelo Economus – fundo de pensão e plano de saúde dos fun-
cionários da antiga Nossa Caixa.

“A situação é grave e deve ser tratada com seriedade por meio 
de negociação com representantes dos trabalhadores, a exemplo 
do que ocorreu com a Cassi”, afirma a dirigente sindical Adria-
na Ferreira, presente à reunião, que ocorreu na quinta-feira 30.

A situação deficitária da Cassi (caixa de assistência dos fun-
cionários do Banco do Brasil) foi motivo de mais de 15 meses 
de negociação, resultando em uma proposta que não prejudi-

cou os associados.
O Banco do Brasil nunca aceitou negociar com os traba-

lhadores a situação do Economus, cuja diretoria é totalmente 
indicada pelo banco, e a participação dos trabalhadores está 
restrita aos conselhos fiscal e deliberativo. 

Adriana explica que um dos principais motivos para o déficit 
é o pagamento de pensões e pecúlio feito através de regime de 
caixa – ou seja, o dinheiro não era capitalizado. 

“O balanço deste ano será fechado com novo déficit, o que 
irá gerar a necessidade de novo equacionamento. Por isso co-
bramos negociação”, afirma Adriana. 

Economus: trabalhadores cobram negociação séria

Na quarta-feira 6 será reali-
zada assembleia para discutir 
a proposta orçamentária pa-
ra 2018. Na Folha Bancária 
6.119 foi divulgada tabela com 
valores e áreas de investimentos 
do Sindicato para o próximo 
ano. Tudo com o objetivo de 
apresentar, com transparência, 

o resultado de um trabalho fei-
to conjuntamente com a cate-
goria.

“Além de seu histórico de 
conquistas e lutas, nosso Sin-
dicato sempre se pautou pela 
transparência na aplicação dos 
recursos da categoria e pela 
defesa da sindicalização volun-

tária como a melhor forma de 
financiamento da entidade, a 
fim de assegurar sua indepen-
dência de governos e patrões”, 
afirma a presidenta do Sindi-

cato, Ivone Silva. “O Sindicato 
se fortalece com transparência, 
democracia, participação e uni-
dade.” 

A assembleia para deliberar 
sobre a proposta orçamentá-
ria para o exercício de 2018 
será na quarta-feira 6, a partir 
das 18h30, no Auditório Azul 
do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Martinelli). Participam 
apenas sindicalizados. 
+ bit.ly/Orçamento2018

Assembleia decidirá orçamento 2018
Entidade se pauta pela transparência na 
aplicação dos recursos da categoria e pela 
defesa da sindicalização voluntária
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Os funcionários da Cidade de Deus elegerão 
sua nova Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) entre 22 horas do dia 12 e 18 
horas do dia 13. O Sindicato apoia dois candi-
datos que, se eleitos, terão o dever de atuar em 
defesa dos bancários. São eles José Eduardo de 
Souza (número 6), do RH, e Edélcio Colhado 
(número 2), do DSPS. A votação será via urna 
e cada funcionário poderá votar em apenas um 
candidato.

Em parceria com o Sindicato, a Cipa é um 
instrumento para combater as más condições 
de trabalho. Como exemplo, cipeiros apoiados 
pelo Sindicato em outros mandatos colabora-
ram com a abertura do processo que pleiteia 
adicional de periculosidade aos empregados 
que trabalham nos prédios Cinza e Prata, em 
razão da existência de caldeiras. A sentença de 
1º grau foi favorável aos trabalhadores. 

Cidade de Deus 
elegerá nova Cipa

SANTANDER BRADESCO
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Em 2016, o Itaú foi conde-
nado por violações ao direito 
à saúde. Além de pagamento 
de multa, o banco ficou obri-
gado a emitir CAT a todos 
os bancários com LER/Dort 
ou suspeita; não pode recusar 
atestado médico, de médico 
particular ou rede pública; 
nem demitir bancários com a 
doença. A decisão é válida em 
todo país.

No dia 23, em audiência, 

o Ministério Público do Tra-
balho (MPT) reconheceu a 
competência do Sindicato para 
solicitar execução do determi-
nado na sentença, coletiva e 
individualmente, em caso de 
descumprimento. Portanto, 
para valer a decisão judicial, o 

bancário deve procurar o Sin-
dicato.

O trabalhador dispensado 
nessas condições precisa infor-
mar ao Sindicato a sua situa-
ção, sobre a Ler/DORT, pre-
viamente ou no ato da homo-
logação. Caso contrário, a deci-

são judicial deixará de ter efeito 
contra a conduta do banco. 

O bancário deve procurar 
o Sindicato por meio dos di-
rigentes, pelo 3188-5200, via 
WhatsApp (11) 97593-7749 
ou por meio do canal de de-
núncias  Assuma o Contro-
le.  (spbancarios.com.br/denun 
cias). O sigilo é absoluto.

“Nós vendemos nossa força 
de trabalho, jamais a nossa 
saúde. Agora, é preciso fazer 
valer a decisão da Justiça. Para 
isso, o bancário com suspeita 
ou confirmação de doença do 
trabalho deve acionar o Sindi-
cato”, diz o dirigente sindical 
e bancário do Itaú, Maikon 
Azzi. 
+ bit.ly/LerItau 

LER/Dort? Procure o Sindicato!
Condenado em 2ª 
instância, banco deve 
emitir CAT, não pode 
recusar atestado e 
demitir bancário com 
a doença

ITAÚ

A diretora executiva do Sindicato e 
candidata da chapa Mãos Dadas pela 
Cabesp para o Conselho Fiscal, Vera 
Marchioni, liderou os votos em todas 
as parciais e foi eleita para o próximo 
biênio (2018-2019). “Agradeço imen-
samente a confiança depositada na 
Chapa Mãos Dadas pela Cabesp. E 
agora, como conselheira fiscal eleita, 
vamos continuar o nosso trabalho de 
longa data em defesa da Cabesp e dos 
seus associados. Estou à disposição 
para conversar, fazer reuniões e ouvir 
os associados”, afirma a dirigente.

O candidato à diretoria adminis-
trativa, Camilo Fernandes, ressalta 
avanços. “Tivemos uma eleita e por-
centagens melhores nas urnas, o que 
é positivo. Agora, vamos trabalhar 
em prol do associado da Cabesp fis-
calizando atentamente a gestão”.

Wagner Cabanal também agrade-

ceu os votos recebidos e deixa um 
recado: “é preciso acompanhar bem 
de perto a Cabesp por conta das mu-
danças”.

Os candidatos da chapa Mãos Da-
das pela Cabesp lamentam: apesar de 
todos os alertas sobre a importância 
de participar da eleição para fortale-
cer a representação dos associados, o 
quórum voltou a cair. 
+  bit.ly/VeraEleita

Diretora do Sindicato 
eleita para Cabesp
Mandato de Vera Marchioni no Conselho Fiscal será 
pautado pela fiscalização da gestão e defesa dos associados

EDITAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua Presidenta, convoca todos os 
empregados do BANCO PAN S/A, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Ba-
rueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandi-
ra, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 07 do mês 
de Dezembro de 2017, em primeira convocação 
às 10h e, em segunda convocação às 10h30, na 
Subsede do Sindicato – Regional Paulista, situa-
da à Rua Carlos Sampaio, nº 305, Bela Vista, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
· Discussão e deliberação sobre a proposta de 
renovação do Acordo Coletivo de Trabalho, que 
tem por objeto disciplinar a Jornada Especial dos 
empregados do BANCO PAN S.A., específicos do 
Departamento de Análise de Crédito.

São Paulo, 05 de dezembro de 2017
Ivone Maria da Silva

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua Presidenta, convoca todos os 
empregados do BANCO INDUSVAL S.A., sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osas-
co, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santa-
na do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão 
da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 12 do mês de dezembro de 2017, em primeira 
convocação às 14h30 e, em segunda convocação 
às 15h, na sede do Sindicato - Auditório Amare-
lo, situada à Rua São Bento, nº 413, Centro, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
· Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por objeto 
a ratificação do Plano de Participação em Lucros 
ou Resultados, para o exercício de 2016, a ser cele-
brado com o BANCO INDUSVAL S.A;
· Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por objeto 
a renovação do Plano de Participação em Lucros ou 
Resultados, para o exercício de 2017, a ser celebra-
do com o BANCO INDUSVAL S.A que, inclusive, 
trata da autorização do desconto a ser efetuado em 
função da negociação coletiva realizada.
· Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por obje-
to a renovação pelo BANCO INDUSVAL S.A, a 
sua adesão à Lei 11.770/2008, para prorrogação 
da licenças maternidade e paternidade a todas(os) 
as(os) suas(seus) empregadas(os);
· Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a ade-
são pelo BANCO INDUSVAL S.A ao Programa de 
Prevenção de Conflitos no Ambiente de Trabalho, 
nos termos da cláusula 58ª da Convenção Coletiva 
de Trabalho 2016/2018.

São Paulo, 05 de dezembro de 2017
Ivone Maria da Silva

Presidenta

EDITAL DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES-
TABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, com registro no 6º Ofício de Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas desta Capital sob o nº. 
20.309, CNPJ/MF nº. 61.651.675/0001-95, neste 
ato representado por sua Presidenta, convoca todos 
os empregados em instituições financeiras públicas 
e privadas, sócios e não sócios, dos municípios de 
São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que será re-
alizada no dia 07 do mês de Dezembro de 2017, 
em primeira convocação às 18h30 e, em segunda 
convocação às 19h, na Sede do Sindicato – Au-
ditório Azul, situada à Rua São Bento, nº. 413, 
Centro, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Deliberação sobre a revogação das decisões admi-
nistrativas adotadas na Assembleia Geral Extraor-
dinária, realizada em 21 de Julho de 1965, especifi-
camente no que se refere à instituição de benefícios 
econômicos para ex empregados do Sindicato.

São Paulo, 05 de Dezembro de 2017.
Ivone Maria da Silva

Presidenta

 u Vera Marchioni, ao centro, de blusa azul

 u Edélcio Colhado nº 2 u José Eduardo nº 6
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A síndrome de burnout, infeliz-
mente, é uma velha conhecida de 
muitos bancários. Por isso, é extre-
mamente importante atentar aos 
sinais para preservar a saúde física e 
mental frente aos desgastes cotidia-
nos no ambiente de trabalho.

O psicólogo Pedro Del Picchia 
explica que a síndrome foi descrita 
na década de 1970 para definir casos 
em que a pessoa vive para o trabalho 
e acaba sendo consumida por ele, de-
vido ao medo de perder o emprego, 
às pressões do dia a dia e à instabi-
lidade do mercado. O especialista 
alerta que o burnout é um problema 
silencioso, que vai se desenvolvendo 
aos poucos.

“Diferente do pânico, em que há 
uma crise que muitas vezes é até 
mesmo confundida com um enfar-
te, no burnout não há um estopim, 
a pessoa vai se levando”, diferencia. 
“A base da síndrome é exatamente 
a desconexão consigo mesmo. Dife-
rente de uma depressão, onde a pes-
soa acaba ficando ‘parada’ ou uma 
crise do pânico, que é bastante clara, 
o burnout é uma situação silenciosa 
que vai minando a pessoa, pouco a 
pouco”, completa.

Pedro observa que vem crescendo 
o número casos de pessoas desen-
volvendo o problema. Ele conta que 
muitas vezes o paciente é orientado 
pelos amigos a tirar férias, para que o 
desconforto possa passar.

“Não basta tirar férias, é preciso 
conseguir efetivamente aproveitar as 

férias. Muitas vezes a pessoa até se 
sente culpada por não estar traba-
lhando, mesmo quando não está no 
local de trabalho. Por isso a psicote-
rapia é bastante recomendada. Uma 
hora por semana para poder parar, 
um processo de descompressão, sem 
obrigações, vitórias ou julgamentos. 
A utilização de medicação, em casos 
mais extremos, também é valida e 
deve, necessariamente, ser feita por 
um psiquiatra”, destaca.

O psicólogo cita também alguns 
dos sintomas aos quais o trabalha-
dor deve se atentar para buscar ajuda 
profissional. Dentre os principais, es-
tão: falta de apetite; dificuldade para 
dormir; dificuldade de concentração; 
perda de atenção e produtividade; 
dificuldade de levar as tarefas a cabo.

O secretário de Saúde e Condições 
de Trabalho do Sindicato, Carlos 
Damarindo, alerta que os bancários 
devem ficar atentos à sua saúde, e de-
nunciar ao Sindicato situações exaus-
tivas e prejudiciais ao bem-estar.

“Mais do que nunca é importan-
te fortalecer a luta do Sindicato por 
melhores condições de trabalho pois, 
com a reforma trabalhista, a situação 
tende a piorar. Temos uma CCT 
com cláusulas que trazem segurança 
para o bancário, e quem vai dar su-
porte aos trabalhadores é o Sindica-
to. É importante não confiar só na 
empresa e buscar auxílio na entida-
de”, alertou o dirigente.

Bancários que se sentirem preju-
dicados em sua saúde física e men-
tal devido a situações extremas no 
trabalho devem entrar em contato 
imediatamente com o Sindicato. É 
possível realizar denúncias por inter-
médio da ferramenta Assuma o Con-
trole  (spbancarios.com.br/denuncias)
e buscar orientações na Secretaria de 
Saúde e Condições de Trabalho pelo 
3188-5200. Você também pode con-
sultar o Departamento Jurídico para 
futuras reparações, ou tirar dúvidas 
pelo WhatsApp (11) 97593-7749. 
+ bit.ly/combataburnout

Fique atento ao burnout!
Psicólogo alerta sobre sintomas e consequências dessa síndrome, intrinsecamente 
ligada ao trabalho; assédio e sobrecarga devem ser denunciados ao Sindicato 

CUIDE-SE

M
A

RC
IO

NOVAS FAMÍLIAS
Estão abertas as inscrições para uma nova 
turma do curso de Paternidade Responsável 
do Sindicato. As aulas começam em 11 de 
dezembro e acontecem diariamente das 19h 
às 22h, na sede do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Centro) até a quinta-feira 14. O curso é 
um requisito para usufruir da licença-pater-
nidade de 20 dias e é gratuito para bancários 
sindicalizados. Para os demais interessados, 
de qualquer categoria profissional, há uma 
taxa de R$ 100. Os interessados devem en-
trar em contato pelo 3188-5200, ou pelo 
WhatsApp (11) 99828-3809. Outra opção é 
se inscrever pelo bit.ly/Paternidade11dez. 

SAMBA NA SEXTA
Nesta sexta-feira 8, a sambista 

Bernadete, a Tulipa Negra 
do Samba, é quem co-

manda o happy hour 
do Café dos Bancá-
rios! A cantora so-
be ao palco às 20h, 
mas você já pode 
pedir seu drink e 

petiscos a partir das 
17h. Lembrando que 

bancários sindicalizados 
têm 10% de desconto na hora 

de pagar a conta. 

VOLTA ÀS AULAS
O Colégio Guaiaúna está oferecendo 10% de 
desconto nas mensalidades do berçário ao 
ensino médio para bancários sindicalizados 
e seus dependentes. O convênio vale para 
todas as unidades: Vila Formosa (Rua Cristó-
vão Girão, 255), Carrão (Rua Comendador Gil 
Pinheiro, 512) e Metrô Penha (Rua Júlio Cola-
ço, 310). Outras informações: (11) 2674-3296, 
(11) 2295-8274 ou www.guaiauna.com.br.

CUIDE-SE BEM!
A Clínica Claritas (Rua 
Marinho Falcão, 23, 
Sumarezinho) está 
oferecendo aten-
dimentos em 
psicologia, nutri-
ção e cardiologia 
com 30% de des-
conto para bancários sindicalizados. Na psi-
quiatria, sócios do Sindicato têm 15% de des-
conto. Outras informações pelo 4253-3302, 
ou 97797-6325, ou www.claritas.med.br.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

29ºC
19ºC
26ºC

19ºC
27ºC

20ºC
29ºC

18ºC
27ºC
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